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Os primeiros protótipos de bombas
de insulina foram criados nos anos
60. O primeiro protótipo era pesado, 
tinha grandes dimensões, usava
insulina intravenosa e era 
comercialmente inviável, por sua
complexidade e falta de segurança.



A evolução continuou e nos anos 80 
houve uma corrida de empresas
farmacêuticas que começaram a 
desenvolver bombas de insulinas.



Um dos primeiros produtos 
comerciais foi a 'Big Blue Brick', que 
alcançou vendas iniciais de 600 
bombas por mês e era do tamanho 
das antigas fitas de VHS. Eram 
grandes, pesadas, com baterias de 
curta duração, usavam agulhas 
grossas de metal, tinham poucos 
alarmes e apresentavam defeitos 
frequentes.



Alguns modelos exigiam o uso de 
uma chave de fenda para ajuste de 
dosagem. Em consequência, 
complicações clínicas eram comuns 
e refletiam em insegurança da 
classe médica para indicar o seu 
uso, que ficou limitado a casos 
grave até a década de 90.



As bombas atuais usam os 
mesmos princípios básicos da 
bombas antigas, mas com 
materias descartáveis mais 
confortáveis e mais recursos 
tecnológicos.



Existem também bombas sem 
fio, que são controladas a 
distância, ficando o reservatório 
de insulina colado no corpo do 
paciente, que podem ter ou não 
conectividade com sensores. 



Infusão mais fisiológica e 
previsível, pelo uso de 

insulina de curta duração.

individualização da 
insulina basal, cálculo de 

bolus , insulina ativa e 
maior precisão nas doses 

(0,1u ou 0,025u)

Melhor controle metabólico, 
proteção para hipoglicemia 

e hiperglicemia

Ajuste automático da dose 
de insulina com melhor 

qualidade de vida

Sistemas
automatizadosbombas em geral 



22.697 participantes (idade 1–93 years)

FIG. HbA1c por tecnologia em uso 2016–2018. Barra preta sólida, só MDI. Linhas horizontais só Bomba. Barra 
Branca sólida MDI+CGM. Barras diagonaiis bomba +CGM sem ajuste automático.
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O que há de mais moderno são os sistemas
automatizados de administração de insulina
(AID), que combinam uma bomba de insulina
e um monitor contínuo de glicose (CGM).

Os sistemas AID podem detectar alterações
nos níveis de glicose em tempo real e ajustar
automaticamente e individualmente as 
doses de insulina .












